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Caso aconteceu na última se-
gunda-feira (19), quando a víti-
ma saía do DP após justamente 

denunciá-lo e pedir medida pro-
tetiva. O homem, que é um cri-
minoso ligado ao tráfico, iniciou 

uma corrida de fuga, mas foi en-
contrado pelos policiais e preso 
em flagrante.  Polícia 6

Mulher é ameaçada de morte 
após denunciar ex na delegacia

Ex-marido cercou mulher na porta do DP, fazendo ameaças, e foi capturado pelos policiais após tentar fugir na região 
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RODÍZIO NA CAPItAL
Placas finais 5 e 6

Entregue na última segun-
da-feira (19) ao Instituto de 
Câncer Dr. Arnaldo (IC), equi-
pamento de ressonância mag-
nética foi comprado com re-

cursos enviados por meio de 
emenda parlamentar de Mi-
guel Haddad, de quando era de-
putado federal.

  Cidades 4

Aparelho permitirá 
1.600 exames mensais

Compra foi feita com recursos de emenda do ex-deputado federal Miguel Haddad

INStItutO DO CÂNCeR

Divulgação

Desse total, segundo o Centro de 
Integração Empresa Escola (CIEE), 
531 são de estágio e 316, de aprendiz. 
O cenário é favorável, entre outros 
fatores, pelo momento de pós-Car-
naval, conhecido por ser o segundo 
melhor para contratação. ‘É o perío-
do de retomada efetiva das ativida-
des, ou seja, depois de passado o pe-
ríodo de férias escolares e feriados’, 
explica a supervisora do CIEE, Letí-
cia Figueiredo.  Cidades 4

Região tem 847 vagas de 
estágio e jovem aprendiz

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DE ITUPEVA

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

RePReSeNtAtIVIDADe 5ª DIVISÃO

E se personalidades 
do rap fossem heróis?

Paulista acerta detalhes 
para competição

Emicida, Negra Li e outras figuras na 

nacionais são retratadas de forma heroica 

em exposição gratuita no Museu das 

Favelas, em São Paulo. Cultura & Théo 7

Em encontro, liderado pelo 

presidente Reinaldo Carneiro Bastos, 

foram discutidas ideias e sugestões 

para a temporada. Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Momento pós-Carnaval é considerado favorável para empresas, promissor para candidatos e mais fluido para contratações ocorrerem sem entraves nos processos

Sophia Krumholtz, jovem de 
16 anos, foi selecionada para enca-
rar o “Frances Hesselbein Student 

Leadership Program”, programa 
por meio do qual terá direito a 
uma bolsa para um curso na área 

de liderança. Ela, que mora no Te-
xas há quatro anos, faz parte de 
um seleto grupo de 10 alunos dos 

Estados Unidos que foram esco-
lhidos para viver a experiência.

 Cidades 5

Jovem é escolhida para programa americano
JuNDIAIeNSe
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Há tempos, Chico Bu-
arque de Holanda anun-
ciou que não vai mais 
cantar “Com açúcar, com 
afeto” (“Com açúcar, com 
afeto/fiz seu doce predile-
to/pra você parar em ca-
sa...”). A canção da década 
de 1960 traz uma submis-
sa voz feminina dispos-
ta sempre obedecer a seu 
marido, o sujeito que faz 
e desfaz nesse relaciona-
mento que hoje seria ad-
jetivado como “tóxico”. A 
canção retrata compor-
tamentos de uma época 
nem tão distante e ain-
da presentes no dia a dia 
contemporâneo. O com-
positor tem todo o direito 
de fazer o que quiser com 
suas criações. Vejo mui-
tas das canções de Chico 
Buarque como retratos de 
um certo universo priva-
do, de um espaço particu-
lar. Retratos dos últimos 
60 anos do Brasil. Por sor-
te, o tempo avança e vem 
alterar costumes e tradi-
ções. Mudam-se vozes, 
acrescentam-se temas, 
mas alguns assuntos e 
procedimentos em Chico 
Buarque são recorrentes. 
Tem o compositor do en-
gajamento político, tem 
o das musas fascinantes, 
o dos sambas inesquecí-
veis. Vou guardar cada 
um  para outras ocasiões 
(não se pode desperdiçar 
assunto). Fico hoje com 

o letrista de vozes femi-
ninas, o que escreveu 
“Olhos nos olhos”, “Ana 
de Amsterdam”, “Basta 
um dia”, “Atrás da por-
ta”, “Tatuagem”, “Bastido-
res”... O repertório é longo 
e variado.

Em “Atrás da porta” 
(“Quando olhaste bem/ 
nos olhos meus/E o teu 
olhar era de adeus...”) a 
separação irreversível 
mantém a mulher pros-
trada e destruída. A cena 
se repete em “Bastidores”, 
em que a personagem 
não supera o fim amoro-
so (“Chorei, chorei, até fi-
car com dó de mim...”). 

Mas aparecem também 
as vozes do recomeço, 
como a de “Olhos nos 
olhos” (“Quando você 
me deixou, meu bem/ Me 
disse pra eu ser feliz...). 
O que parece ser desti-
no irreversível (“mas de-
pois, como era de costu-
me, obedeci”) muda de 
figura, com o recomeço, 
a superação e a vingança 
(“quando você me quiser 
rever/Já vai me encon-
trar refeita/Pode crer (...) 
E tantas águas rolaram/
Tantos homens me ama-
ram/ Bem mais e melhor 
que você”). Punhal afia-
do no peito do ex -- e se 
ele ainda se acha proprie-
tário, o golpe também 

atinge sua testa. 
Em “Basta um dia”, 

da peça teatral “Go-
ta d’água”, a vingança 
aumenta de tamanho. 
Adaptação do clássico 
grego “Medéia”, a versão 
contemporânea de Paulo 
Pontes e Chico Buarque 
embute esse monólogo 
cantado pela protagonis-
ta Joana. Diante do todo 
poderoso Creonte, che-
fão do pedaço, Joana pe-
de somente um dia (“Pra 
mim, basta um dia, não 
mais que um dia, um 
meio-dia...”). E nesse dia, 
o caldo entorna, pois Joa-
na toca o terror (alguém 
já disse que “não há for-
ça maior na natureza do 
que a fúria de uma mu-
lher desprezada”). Mas 
não só de ressentimen-
tos, corações partidos 
e vinganças vivem es-
sas vozes. Aparece tam-
bém a paixão intensa, 
aquela que sobe até ca-
madas estratosféricas, 
como em “Tatuagem” 
(“Quero ficar no teu cor-
po/Feito tatuagem...”), 
“Bárbara” (“Vamos ce-
der enfim à tentação das 
nossas bocas cruas/E 
mergulhar no poço es-
curo de nós duas...”), ou 
“O meu amor” (“O meu 
amor tem um jeito man-
so que é só seu/ Que rou-
ba os meus sentidos, vio-
la os meus ouvidos/Com 
tantos segredos lindos e 
indecentes...”). Vozes de 
um talento único cha-
mado Chico Buarque.  

FERNANDO BANDINI 

é professor de literatura 

(fpbandini@terra.com.br)

Com açúcar, 
com afeto

A canção da 
década de 
1960 traz uma 
submissa voz 
feminina

FERNANDO 

BANDINI

Posso dizer com convic-
ção e orgulho que sou um 
folião. Comecei a curtir o 
carnaval com meus 15, 16 
anos de idade. As quatro 
noites no Clube Jundiaien-
se. E como curtia. Sempre 
adorei as marchinhas, as 
fantasias, o clima de alegria 
que contagia desde sempre 
as pessoas nesse período.

Quando tinha 17 pra 18 
anos, sócio do então Gabi-
nete de Leitura Ruy Barbo-
sa, conheci, numa tarde de 
sexta pré-feriado de car-
naval, o Refogado do San-
di. Umas 200, 300 pessoas 
acompanhadas por uma 
banda de metais e percus-
são que fazia um percur-
so a pé, sem som amplifi-
cado. Os foliões entravam 
nas lojas, tiravam os ven-
dedores para dançar. Mui-
tos bancários e advogados, 
em suas camisas e ternos, 
acabavam se entregando à 
farra, num percurso curto 
e divertidíssimo. E à fren-
te disso tudo, um senhor 
vestido de Branca de Ne-
ve: Erazê Martinho, gran-
de amigo de meu avô Ni-
no. Fiquei encantado com 
aquilo tudo e prometi para 
mim mesmo que faria par-
te do Refogado.

E desde então nunca 
faltei. E sempre fantasia-
do. cada ano diferente: fa-
raó, bicheiro, Fidel, Bispo, 
judeu ortodoxo, árabe, sul-
tão, mexicano tentando 

pular o muro do Trump, 
padre Kelmon....

A bandinha saiu do chão 
e subiu num caminhão de 
som. Cada vez mais pessoas 
aderiram àquele movimen-
to todo. O Erazê se foi, mas 
seu espírito sempre está ali. 

Com o passar do tempo, 
outros blocos surgiram, ca-
da um com uma característi-
ca diferente, em outros locais 
da cidade. Confesso, porém, 
que só o Refogado me atrai. 
Até porque ali deixo toda a 
energia possível. Eu não vou 
em outros, mas acho muito 
legal quando movimentos 
populares espontâneos nas-
cem e preenchem de alegria 

carnavalesca as pessoas que 
deles participam.

Como é bacana ver as fa-
mílias saindo de casa para 
curtir juntos um bloquinho.

Como é animador ver 
as pessoas rindo e curtindo 
aqueles momentos, juntos, 
sem individualismos e sem 
interesse.

Ou era para ser assim. 
Infelizmente, os seres hu-
manos conseguem distor-
cer tudo. Mesmo as ideias 
mais puras e inocentes po-
dem se transformar em ar-
mas ideológicas, dependen-
do de seus usos.

E o Brasil tem passado 
por poucas e boas nesse mo-
vimento mundial de polari-
zações que parece contami-

nar tudo e todos. Em todos 
os lugares. Até mesmo aqui 
na nossa Terra Gentil. A 
verdade é que o Carnaval de 
rua tomou proporções gi-
gantescas nas cidades bra-
sileiras. Ou seja, não é uma 
exclusividade daqui. Bas-
ta olhar, por exemplo, para 
São Paulo: em 2024 foram 
536 desfiles.

Em 2000 havia apenas o 
Refogado do Sandi em Jun-
diaí. Esse ano foram 9 em 
diferentes lugares da cida-
de. E é importante atentar 
que a logística envolvida 
em eventos como esse não é 
brincadeira. Envolve Trân-
sito, Segurança, Cultura, 
Serviços Públicos e tantos 
outros agentes. Não é sim-
ples, infelizmente. Não po-
de ser tão simples, pois é ne-
cessário pensar nos foliões 
e nos não-foliões, às vezes 
mais impactados por even-
tos como esses.

O Reinado de Momo de-
ve contemplar os seus súdi-
tos mais fiéis, mas não po-
de esquecer das hordas de 
pessoas que não gostam de 
aglomerações. Até porque, 
desafortunadamente, um 
número considerável de 
foliões não consegue agir 
com civilidade, educação e 
respeito para com os bens 
públicos e privados.

Sim, foliões, organiza-
dores e o poder público po-
dem e devem auxiliar mo-
vimentações orgânicas 
de pessoas e auxiliar para 
que os Carnavais sejam ca-
da vez melhores. Cada um 
com sua responsabilidade. 
Cada um com seu papel.

SAMUEL VIDILLI é cientista social 

(svidilli@gmail.com)

O Reinado 
de Momo

Sempre 
adorei as 
marchinhas, 
as fantasias, o 
clima de alegria

SAMUEL 

VIDILLI 

O avanço tecnológico e 
a utilização da Inteligência 
Artificial, IA, são desafios 
humanos que apontam pa-
ra um futuro jamais ima-
ginado. “Há mais informa-
ções do que sabemos do que 
o que fazer com ela”, afirma 
o filósofo e escritor Mario 
Sergio Cortella.

Nesse contexto planetá-
rio nos deparamos, pela pri-
meira vez na história, com 
uma geração de Q.I. abaixo 
dos pais, segundo o neuro-
cientista Michel Desmurget, 
diretor de pesquisa do Ins-

tituto Nacional de Saúde da 
França, autor do livro “A Fá-
brica de Cretinos Digitais”. O 
pesquisador alerta sobre o pe-
rigo das telas para as crianças 
e adolescentes.  Para ele, a era 
digital expõe o público infan-
tojuvenil a longos períodos 
em frente a celulares, com-
putadores, tablets, afetando o 
Q.I. e o desenvolvimento cog-
nitivo, a concentração, a lin-
guagem, a memória e a cul-
tura com consequente queda 
no desempenho acadêmico. 

Outros fatores atestam o 
resultado da pesquisa. O es-
pecialista fala sobre “a dimi-
nuição de interações intra-
familiares essenciais para 
o desenvolvimento da lin-
guagem e do emocional; di-
minuição do tempo dedica-
do a outras atividades mais 
enriquecedoras (lição de ca-

sa, música, arte, leitura, etc.); 
perturbação do sono, que é 
quantitativamente reduzido 
e qualitativamente degrada-
do; superestimação da aten-
ção, levando a distúrbios 
de concentração, aprendi-
zagem e impulsividade; su-
bestimação intelectual, que 
impede o cérebro de desen-
volver todo o seu potencial; 
e o sedentarismo excessi-
vo que, além do desenvolvi-
mento corporal, influencia 
a maturação cerebral.”

Numa sociedade alta-
mente conectada, na qual a 
IA impulsiona todas as áre-
as para a inovação, com o 
objetivo de ajudar os huma-
nos a resolverem problemas 
complexos, podemos pensar 
no paradoxo que enfrenta-
remos num futuro próximo 
com pessoas menos inteli-

gentes, sem o poder de desen-
volver um pensamento críti-
co, num mercado de trabalho 
que exigirá habilidades dife-
renciadas e inovadoras para 
lidar com a complexidade da 
nova sociedade.

A tecnologia vem nos 
proporcionando facilida-
des que muito nos tem aju-
dado, mas precisamos ficar 
atentos e exercitar a mente. 
A inteligência, a reflexão e o 
pensamento crítico são de-
senvolvidos ao logo da vi-

da. A liberdade e o livre pen-
sar estão na capacidade das 
pessoas estabelecerem cone-
xões entre as experiências 
que foram vividas ou apren-
didas desde a infância.

Uma pessoa crítica é 
aquela que “tem posições 
independentes e refletidas, 
é capaz de pensar por si 
própria e não aceita como 
verdadeiro o simplesmen-
te estabelecido por outros, 
mas só após o seu exame li-
vre e fundamentado,” de-
fine o filósofo Immanuel 
Kant (1724-1804).

A rapidez no mundo di-
gital de se querer obter res-
postas e a incapacidade de 
parar alguns instantes para 
o questionamento e a refle-
xão parece que está levan-
do as pessoas a comporta-
mentos radicais que levam 

a estupidez e a uma multi-
dão de cabeças-ocas. Michel 
Desmurget tem uma visão 
pessimista para o futuro, 
caso os pais não tomem as 
rédeas da educação de seus 
filhos e lhes propiciem ati-
vidades mais equilibradas, 
nas quais as crianças pos-
sam desenvolver habilida-
des cognitivas, socioemo-
cionais e comportamentais 
que favoreçam a formação 
de competências, e prin-
cipalmente, o pensamen-
to crítico. “Através do acesso 
constante e debilitante ao en-
tretenimento, as pessoas es-
tão aprendendo a amar sua 
servidão”, conclui o neuro-
cientista Michel Desmurget.

ROSÂNGELA PORTELA é jornalista, 

mentora e facilitadora (rosangela.

portela@consultoriadiniz.com.br)

Estagnação intelectual das novas gerações X IA

Numa sociedade 
altamente 
conectada 
podemos pensar 
no paradoxo

ROSÂNGELA 

PORTELA
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Na última sessão ordiná-
ria da Câmara Municipal de 
Jundiaí, realizada nesta ter-
ça-feira (20), o plenário esta-
va repleto de munícipes in-
teressados nos assuntos em 
discussão. Entre os projetos 
discutidos e aprovados, des-
tacam-se iniciativas que vi-
sam trazer benefícios e in-
clusão para a cidade.

Um dos textos em desta-
que foi o Projeto de Lei Nº 
14.284/2024, proposto pe-
lo Prefeito Luiz Fernando 
Machado, que busca regu-
lamentar o Serviço de Ins-
peção Municipal de Jun-
diaí (SIM), revogando a Lei 
9.233/2019. Essa medida visa 
estabelecer diretrizes para a 
fiscalização e controle sani-
tário de produtos de origem 
animal, garantindo a segu-
rança alimentar e a quali-
dade dos produtos consumi-
dos pela população.

Outra iniciativa discu-
tida foi o Projeto de Lei Nº 
14.209/2023, de autoria do 
vereador José Antônio Ka-
chan Júnior, que propõe a 
implantação de sinais so-
noros em semáforos. Essa 
medida tem como objetivo 
promover a inclusão e aces-
sibilidade de pessoas com 

deficiência visual, facilitan-
do sua locomoção e segu-
rança no trânsito da cidade.

Além disso, o Projeto de 
Lei Nº 14.275/2023, apresen-
tado pelo Prefeito, propõe a 
revogação da Lei 7.411/2010, 
que autoriza a concessão 
administrativa de uso de 
boxes do Centro Comercial 
Bandeirantes ao Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). Esta me-
dida visa promover uma re-
visão nas políticas de ocu-
pação de espaços públicos, 
buscando otimizar a utili-
zação desses locais em be-
nefício da comunidade.

Também foi discu-
tido o Projeto de Lei Nº 
14.276/2024, de autoria do 
vereador Adriano Santana 
dos Santos, declara de uti-
lidade pública o Instituto 
Amcop. Essa iniciativa re-
conhece o trabalho desen-
volvido pelo instituto em 
prol da comunidade, possi-
bilitando o acesso a recur-
sos e parcerias que contri-
buirão para a continuidade 
e ampliação de seus proje-
tos sociais.

Os munícipes podem 
acompanhar a sessão ordi-
nária de maneira presen-
cial no plenário da Câmara, 
ou através das redes sociais 
da Casa legislativa. 

Com Casa cheia, vereadores 
aprovam projetos de inclusão

JUNDIAÍ Medidas aprovadas ontem pela Câmara Municipal de Jundiaí têm o objetivo de promover avanços na cidade

Marcela Franco

Os munícipes podem acompanhar a sessão ordinária de maneira presencial no plenário da Câmara

MARCELA FRANCO
grupo.editores@jj.com.br

Deputados federais pro-
tocolaram na Câmara um 
pedido de impeachment con-
tra o presidente Lula (PT) por 
comparar as mortes na Faixa 
de Gaza ao Holocausto. En-
tre os parlamentares há in-
tegrantes de partidos da base 
do governo federal.

Para os deputados, a decla-
ração polêmica foi crime de 
responsabilidade. A fala foi, 
segundo eles, “ato de hostili-
dade contra nação estrangei-
ra, expondo a República ao 
perigo da guerra, ou compro-
metendo-lhe a neutralidade”.

O presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), é a figura a 
quem cabe fazer uma primeira 
análise dos pedidos de impea-
chment contra o presidente da 
República, podendo aceitar ou 
rejeitar esses pedidos.

No entanto, Lira, que é o 
principal líder do chamado 
bloco do centrão, pode ain-
da optar por nenhuma das 
duas opções, mas por uma 
terceira: os pedidos seguem 
indefinidamente em análi-
se, ou seja, na gaveta.

Pedidos engavetados ser-
vem como poder de barga-
nha. A partir do momento 
em que um pedido é rejeita-
do, o poder deixa de ser ex-
clusivo do presidente da 
Câmara. No caso de indefe-
rimento, abre-se a possibili-
dade de recurso ao plenário, 
que pode derrubar a decisão.

Folhapress

Lula é 
acusado pela 
oposição

IMPEACHMENT

Em meio a cobranças pe-
lo aumento de diversidade 
no Judiciário, o CNJ (Conse-
lho Nacional de Justiça) lan-
çou nesta terça-feira (20) um 
programa de concessão de 
bolsas para a preparação de 
pessoas negras e indígenas 
em cursos preparatórios pa-
ra provas da magistratura.

A ideia é que sejam con-
cedidas bolsas de estudo em 
cursos para o Exame Nacio-
nal da Magistratura e para 
concursos públicos de ingres-
so em cargos do Judiciário.

Além disso, haverá uma 
“bolsa de manutenção” de R$ 
3 mil por dois anos, para au-
xiliar os beneficiados no cus-

teio de aquisição de material 
bibliográfico, de cursos mais 
específicos para as provas, 
além de alimentação, trans-
porte e moradia.

Os recursos para a bol-
sa de manutenção devem 
ser captados por meio da ini-
ciativa privada e não haverá 
uso de recursos públicos. Em 

contrapartida, a ideia é que 
instituições que ofereçam 
as vagas possam fazer ações 
promocionais relacionadas 
ao acordo. A ideia é que tam-
bém sejam incluídos pessoas 
com deficiência como benefi-
ciários da bolsa.

Caberá à FGV executar o 
programa de acordo com os 

critérios definidos pelo CNJ, 
organizar o processo de cre-
denciamento dos cursos pre-
paratórios e captar e gerir as 
doações privadas. Anualmen-
te, a entidade apresentará ao 
CNJ um relatório de acompa-
nhamento da execução e dos 
resultados do programa.

Essa autodeclaração se-

rá verificada por uma comis-
são de heteroidentificação e 
indígenas também terão que 
apresentar uma declaração de 
pertencimento a algum povo 
ou entidade. O acordo que tra-
ta do programa, entre CNJ e 
FGV, tem vigência de cinco 
anos, e pode ser prorrogado 
por mais cinco. Folhapress

CNJ cria programa voltado para negros e indígenas 
DIVERSIDADE

PELA ORDEM
Louveira realizará 
audiência pública
Em compromisso com a 

transparência e o engaja-

mento cívico, a Prefeitura 

de Louveira, por inter-

médio da Secretaria de 

Saúde, convoca todos os 

residentes da cidade para 

participarem da Audiência 

Pública referente à Presta-

ção de Contas do 3º quadri-

mestre de 2023 (setembro a 

dezembro). A apresentação 

está agendada para esta 

sexta-feira (23), às 17h, 

no Plenarinho da Câmara 

Municipal de Louveira.

 

Itupeva inicia 
distribuição de IPTU
A Prefeitura de Itupeva 

iniciou a distribuição dos 

carnês de IPTU via correios 

nesta segunda-feira (19), 

enquanto a versão digital 

já está disponível em seu 

site oficial. O vencimento 

da cota única e da primei-

ra parcela está marcado 

para 10 de março. Para 

acessar e imprimir o carnê 

online, basta visitar o site 

da Prefeitura e seguir os 

passos indicados na seção 

de serviços. Os pagamen-

tos podem ser efetuados 

via Pix por meio do QR 

Code em cada via, internet 

banking, nas agências do 

Banco do Brasil, Caixa Eco-

nônomica e Santander ou 

pessoalmente nas casas 

lotéricas, para valores de 

parcela até R$ 2 mil.

Projeto de Lei visa 
incentivar vacinação
A Comissão de Educação e 

Cultura do Senado aprovou, 

por 15 votos a 5, o Projeto de 

Lei (PL) 826/2019, que estabe-

lece o Programa Nacional de 

Vacinação em Escolas Públi-

cas. Priorizando alunos da 

educação infantil e do ensino 

fundamental, a iniciativa bus-

ca fortalecer campanhas e 

ações de vacinação no país. O 

texto segue para apreciação 

do plenário. O projeto deter-

mina a participação de esta-

belecimentos de educação 

infantil e ensino fundamen-

tal, públicos ou com recursos 

públicos, e permite a adesão 

de escolas particulares. As es-

colas devem coordenar com 

unidades de saúde locais. A 

vacinação ocorrerá durante 

a Campanha Nacional de 

Vacinação contra a Influen-

za, abrangendo vacinas de 

rotina e de campanhas, com 

alunos informados previa-

mente. Crianças e jovens não 

matriculados nas escolas 

participantes e adultos da 

comunidade também pode-

rão ser vacinados, depen-

dendo da disponibilidade de 

vacinas. O relator, senador 

Marcelo Castro, destacou 

que a medida visa aprimorar 

a cobertura vacinal no Brasil, 

especialmente após quedas 

alarmantes nos índices, e 

ressaltou a importância do 

acesso facilitado à vacinação.

Lafer julga fala de 
Lula como insensível
O ex-chanceler Celso Lafer 

criticou a comparação feita 

pelo presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva entre as ações 

de Israel na Faixa de Gaza e o 

Holocausto, afirmando que 

demonstra falta de sensi-

bilidade e compromete as 

relações internacionais do 

Brasil. Lafer enfatizou que 

essa abordagem não condiz 

com a tradição diplomática 

brasileira e pode prejudicar 

a atuação do país no cená-

rio internacional e questio-

nou ainda o apoio do Brasil 

à denúncia da África do Sul 

contra Israel na ONU. Lafer 

também comentou a rea-

ção de Israel, que declarou 

Lula “persona non grata”, 

atribuindo-a a questões 

emocionais e à transgres-

são de limites morais por 

parte do presidente.

Divulgação

Nova Carteira de Identidade (CIN) substitui o RG por segurança

DIVULGAÇÃO

Em Haia, presidente Lula condenou violações de Israel

A diplomacia
 se faz com 

gestos e 
palavras. E os 
conceitos têm 

significado

Celso Lafer

Ex-ministro das Relações Exteriores

Itupeva emitirá novo documento em março

Brasil rejeita ocupação israelense

Itupeva terá Posto de Atendimento para emissão da nova 

Carteira de Identidade Nacional (CIN) a partir de 4 de março. A 

CIN, substituindo o RG, promete ampliar segurança e reduzir 

fraudes. Agendamentos temporariamente suspensos; serão 

retomados pelo aplicativo do Poupatempo.

O governo brasileiro afirmou na Corte Internacional de Justiça 

que a ocupação israelense dos territórios palestinos desde 

1967, em violação do direito internacional e de várias resolu-

ções da ONU, não pode ser normalizada. O Brasil destacou a 

necessidade de uma solução de dois estados para alcançar 

uma paz duradoura e segurança. Isso ocorre após os comen-

tários do presidente Lula comparando as ações de Israel em 

Gaza a atrocidades nazistas, gerando tensões diplomáticas. 

Israel declarou Lula “persona non grata” em resposta.
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O período pós-Carna-
val é conhecido como a épo-
ca em que o ano começa e, 
se tratando de mercado de 
trabalho, é a segunda épo-
ca mais propícia para quem 
busca uma colocação, fican-
do atrás apenas do início do 
ano, em janeiro. Neste mo-
mento, em Jundiaí, há des-
taque para vagas de estágio 
e aprendiz. De acordo com 
o Centro de Integração Em-
presa Escola (CIEE), há 847 
vagas abertas no momento 
na região, sendo 531 de está-
gio e 316 para aprendiz 316. 

Em uma pesquisa do In-
fojobs com recrutadores de 
recursos humanos, 46,8% 
dos entrevistados acham 
que janeiro é o mês com 
mais contratações, seguido 
pelo pós-Carnaval, que fi-
ca em segundo lugar, com 
24,7% das respostas. Mui-
tas empresas aguardam es-
te período para que não 
haja entraves ao prossegui-
mento da contratação.

INÍCIO
Para a supervisora do 

CIEE, Letícia Figueiredo, 
quem procura uma coloca-
ção como aprendiz ou esta-
giário, o momento é bom. 
“É um dos períodos bons, 
porque estamos no meio da 
sazonalidade, ou seja, perí-
odo favorável para abertu-
ra de vagas e contratações. 
O feriado e atividades do 
Carnaval e de férias movi-
mentam um mercado mui-
to interessante do turis-
mo, principalmente que 
movimenta outros seto-
res da economia, como ali-

mentação, comércio, enfim, 
uma cadeia de serviços. As 
empresas também se or-
ganizam para contratar 
pós-Carnaval, porque é o 
período de retomada efeti-
vas das atividades, ou seja, 
depois de passado o período 
de férias escolares e feria-
dos”, explica.

Ontem (20), o CIEE pro-
moveu um feirão com 60 
mil vagas em algumas ci-
dades do país. Deste total, 
19.656 vagas eram para o 
estado de São Paulo, sendo 

14.377 para estágio e 5.279 
para aprendizagem. Para 
aprendiz, a área com mais 
oportunidades é a adminis-
trativa. Já para quem busca 
estágio, os cursos de admi-
nistração, pedagogia, con-
tabilidade, marketing e co-
municação contabilizaram 
a maioria das chances. Em 
Jundiaí, o mutirão aconte-
ceu no Espaço Jundiaí Em-
preendedora.

PERFIL
Ainda de acordo com 

Letícia Figueiredo, empre-
sas buscam estagiários e 
aprendizes como um “in-
vestimento” em mão de 
obra. “O estágio e aprendi-
zagem sempre são ótimas 

opções para conseguir mol-
dar uma mão de obra para o 
mercado de trabalho. O em-
presário que investe no jo-
vem aprendiz ou no estagi-
ário tem a oportunidade de 
‘criar’ um colaborador com 
os valores da empresa on-
de ele está. Esta é a primei-
ra oportunidade de traba-
lho, então ele aprenderá ali 
na empresa os valores, com-

portamentos, etc.”
A supervisora do CIEE 

orienta ainda que em am-
bas as colocações é neces-
sário que os jovens tenham 
comprometimento, visto 
que essas oportunidades 
podem gerar efetivações 
futuras nas empresas. “Os 
dois perfis são distintos. Pa-
ra ser estagiário precisa ser 
estudante, que muitas ve-
zes já tem a parte teórica e 
direcionamento da futura 
profissão. O jovem aprendiz 
será um colaborador com 
carteira assinada e ganha-
rá por hora trabalhada. De 
um modo geral, as empre-
sas querem o comprometi-
mento e engajamento, seja 
estagiário ou aprendiz.”

Pós-Carnaval é 
período propício 
para vagas

ESTÁGIO E APRENDIZ O ano que só começa depois do Carnaval não 

representa o mercado de trabalho, mas época ainda é significativa

 Ag..ncia Bras..lia

O início do ano é bom para quem procura trabalho e muitas empresas abrem vagas só após o Carnaval

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br

Divulgação

Ontem (20) aconteceu um feirão de vagas no Jundiaí Empreendedora

De acordo com o 
CIEE, há 847 vagas 
abertas no momento 
na região, sendo 531 
de estágio e 316 para 
aprendiz 316

A última segunda-fei-
ra (19) marcou os 104 anos 
do Instituto de Câncer Dr. 
Arnaldo (IC) e a entrega 
do aparelho de ressonância 
magnética comprado com 
recursos enviados por Mi-
guel Haddad quando era de-
putado federal e por outros 
dez parlamentares. A ceri-
mônia aconteceu na sede da 
instituição, em São Paulo.

Com o novo equipa-
mento, o IC tem a expecta-
tiva de realizar 1.600 exa-
mes por mês pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS). A 
instituição é a primeira do 
País dedicada ao estudo e 
tratamento do câncer sem 
fins lucrativos e atenden-
do exclusivamente pacien-
tes encaminhados via SUS.

Miguel, quando depu-
tado federal, encaminhou 
R$ 200 mil para a compra 
do equipamento do IC, que 
teve um custo de R$ 6 mi-
lhões. No mesmo período, 

Miguel encaminhou R$ 6,5 
milhões para custeio e com-
pra de equipamentos para 
o Hospital São Vicente de 
Paulo, e parte desses recur-
sos também foi para a com-
pra de uma ressonância 
magnética que hoje funcio-
na no hospital jundiaiense.

“Um dos nossos compro-
missos durante o mandato 
foi a destinação de recursos 
para a saúde e segurança 
pública. Em Jundiaí conse-
guimos grandes avanços 
e redução de filas de espe-
ra ao destinar mais de R$ 
12 milhões ao Hospital São 
Vicente, Grendacc, Hospi-
tal Universitário, Instituto 
Luiz Braille e outras insti-
tuições beneficentes. Ago-
ra, ficamos felizes ao saber 
que as nossas emendas tam-
bém vão colaborar para o 
atendimento dos pacientes 
do Instituto de Câncer, refe-
rência no estado de São Pau-
lo”, explica Miguel.

Instituto de Câncer 
ganha aparelho

POR EMENDA PARLAMENTAR

Divulgação

Com novo equipamento, IC deve realizar 1.600 exames por mês

Assim como em toda a 
rede municipal de ensino, o 
ano letivo de 2024 também 
começou para os mais de 
1700 alunos da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA). No 
Complexo Argos, onde fica 
o Centro Municipal de Edu-
cação de Jovens e Adultos 
(CMEJA) Professor Dr. An-
dré Franco Montoro, o retor-
no aos estudos tem uma dose 
a mais de interesse pelo co-
nhecimento, marcado sem-
pre por histórias interessan-
tes de vida e de superação.

Uma delas é a da Joelma 
Gonçalves, de 39 anos, que é 
surda e precisou interrom-
per os estudos na adolescên-
cia. “Estudei até quando pu-
de, até quando tinha alguém 
para me acompanhar na es-
cola. Depois precisei parar. 
Voltei agora, pois gosto de 
aprender, de estudar, e conto 
com o apoio da intérprete de 
Língua Brasileira de Sinais 
(Libras) Ana Paula Daroz. 
Aqui os professores são bons 
e atenciosos. Eu me sinto in-
cluída”, comentou moradora 
da Ponte São João, que há 15 
anos trabalha na produção 
de uma empresa de torrefa-
ção de café.

Já Adejailma dos Santos, 
de 58 anos, teve, por algu-
mas vezes, de interromper 
seus estudos, por conta de 
uma separação, a necessida-
de de trabalhar para garantir 
o sustento dos filhos e ainda 
devido a uma doença na tra-

queia. “Eu já sou aposentada, 
mas continuo trabalhando 
como auxiliar de escritório 
de uma empresa. Voltar sem-
pre é muito difícil, mas aqui 
me sinto acolhida, em casa”, 
comentou a pernambucana, 
que desde os seis anos mora 
em Jundiaí e atualmente re-
side na vila Santana.

Outra história de supera-
ção é a do Anderson Odorico, 
de 40 anos, que tem compro-
metimento em sua coorde-
nação motora. “Eu nunca ti-
nha estudado, pois nunca 
tinha encontrado um lugar 
qualificado como aqui. Meus 
pais tentaram me levar pa-
ra a escola, mas como eu me 
sentia excluído, eu estava 
piorando em vez de melho-
rar. Mas aqui eu me sinto in-
cluído. Tenho dificuldades, 

mas os professores são rápi-
dos para identificar os pro-
blemas e me ajudar. Sem con-
tar que conto também com a 
ajuda dos colegas”, comemo-
rou o aluno do 7º ano.

A gestora de Educação, 
Vastí Ferrari Marques, re-
força a importância do espa-
ço para a ressignificação das 
vidas. “Além de ser um es-
paço extremamente acolhe-
dor, de convivência e apren-
dizagens, o CMEJA traz para 
seus estudantes uma opor-
tunidade de resgate de au-
toestima e de ascensão e 
progresso pessoais, funda-
mentais para a ressignifi-
cação de suas vidas. Conta-
mos ainda com professores 
qualificados e uma equipe 
gestora que atua no plane-
jamento para que estudan-
tes se sintam verdadeira-
mente cidadãos do mundo 
e possam desenvolver suas 
potencialidades através de 
atividades, sejam elas pre-
senciais ou semipresenciais, 
dando oportunidades nos 
diversos formatos de desen-
volvimento educacional.”

Mais CMEJA
Além do CMEJA no Com-

plexo Argos (acesso pela ave-
nida Dr. Cavalcanti, 396 ou 
pela rua José do Patrocínio, 
200), o serviço também é ofe-
recido em dois núcleos des-
centralizados, um na Pra-
cinha da Cultura do Vista 
Alegre (rua Cabo Edvaldo 
Quirino Santana, s/n) e outro 
no Vetor Oeste, na Emeb Ivo 
de Bona (rua Francisco Rove-
ri, 505 – Almerinda Chaves).

As inscrições para os in-
teressados seguem abertas 
ao longo do ano, tanto pe-
lo site da Prefeitura, quanto 
na secretaria da unidade es-
colar do Complexo Argos e 
funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 20h.

Podem se inscrever in-
teressados com, no míni-
mo, 15 anos completos pa-
ra o Ensino Fundamental 
I (de 1º a 5º ano) ou Ensino 
Fundamental II (de 6º ao 9º 
ano), e 18 anos completos 
para o Ensino Médio.

Mais informações po-
dem ser obtidas pelos telefo-
nes 4587-3518 e 4526-6230.

Volta às aulas da EJA é marcada 
por histórias de superação

COMPLEXO ARGOS

Divulgação

Joelma Gonçalves, 39, assiste às aulas acompanhada da intérprete de Libras Ana Paula, da Ateal

Prezada Sra. JOYCE CRISTINA GONÇALVES, venho 

através desta carta, convocá-la para comparecer na 

empresa no prazo de 24 horas, na filial 6051 situada 

Av. José Alves de Oliveira, 300, na cidade de Jundiaí 

- SP, para tratar de assuntos do seu interesse.
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A jundiaiense Sophia 
Krumholtz, de 16 anos, te-
ve sua vida transformada ao 
ser escolhida para participar 
do programa americano de 
liderança estudantil “Fran-
ces Hesselbein Student Lea-
dership Program”, ganhan-
do uma bolsa para um curso 
de liderança de uma semana 
na cidade norte-americana, 
Colorado Springs.

Sophia, que se mudou 
para o Texas há quatro 
anos, hoje estuda na John-
son High School. Ela expli-
ca a seleção. “Dez alunos 
dos Estados Unidos são es-
colhidos para fazer esse 
curso para ajudar a melho-
rar os programas do ‘Stu-
dent to Student’ na escola 
em que estudo.” “Student to 
Student” ajuda alunos no-
vos na escola a se adapta-
rem melhor. “Fui indicada 
por um professor para par-
ticipar do processo seletivo, 
pois serei presidente desse 
programa na Johnson High 
no ano que vem.”

A notícia da seleção 
da adolescente foi recebi-
da com grande entusias-
mo. A expectativa é de que 
a experiência nos Estados 
Unidos seja ainda mais en-
riquecedora e traga bene-
fícios. “Quando eu recebi a 

notícia que fui seleciona-
da, fi quei muito feliz e emo-
cionada. Eu não esperava 
ganhar essa bolsa e tinha 
baixas expectativas de re-
almente conseguir entrar, 
pois somente 10 alunos do 
país todo são selecionados 
por ano”, conta.

De acordo com a jun-
diaiense, a rotina ameri-
cana é muito diferente de 
como sua vida era em Jun-
diaí. “A cultura americana 

é muito diferente da brasi-
leira. Levei bastante tempo 
para me acostumar com as 
condutas americanas e co-
mo me relacionar bem. A 
escola aqui também é mui-
to diferente porque os alu-
nos podem escolher as ma-
térias e se especializarem 
em uma área de trabalho 
durante o ensino médio. 
Acredito que é uma oportu-
nidade muito importante 
para a minha vida e carrei-

ra, embora seja muito difí-
cil fi car longe da minha fa-
mília e amigos do Brasil.”

Questionada sobre o 
preparo para a nova expe-
riência, Sophia diz estar se 
preparando e se organizan-
do. “Estou estudando sobre 
o programa. O que mais 
me entusiasma é a ótima 
oportunidade de conhecer 
novas pessoas, criar cone-
xões, e quão incrível essa 
oportunidade vai ser pa-

ra minha carreira, facul-
dade, e para crescer como 
pessoa.” Quanto as preo-
cupações, a estudante cita 
a viagem em si. “Viajar pa-
ra Colorado Springs e fazer 
tudo sozinha por uma se-
mana vai ser complicado, 
mas não estou nervosa por-
que já viajei muito e estou 
acostumada”, fi naliza.

O PROGRAMA

A missão do “Frances 

Hesselbein Student Leader-
ship Program” é desenvol-
ver e sustentar o Progra-
ma “Student to Student” no 
campus local. Estabeleci-
do pela Coalizão Militar de 
Educação Infantil em 2006, 
o programa de liderança es-
tudantil oferece uma ex-
periência intensiva para 
alunos selecionados para 
enriquecer suas habilida-
des de liderança e formação 
de equipes.

Jundiaiense é selecionada para 
programa nos Estados Unidos

FUTURO A missão do “Frances Hesselbein Student Leadership Program” é desenvolver e sustentar o Programa “Student to Student” no campus local

RAFAELA SILVA FERREIRA

rferreira@jj.com.br

ARQUIVO PESSOAL

A jundiaiense Sophia Krumholtz foi escolhida para participar 

DIVULGAÇÃO

Foram escolhidos ainda 10 alunos dos Estados Unidos para realizar o curso
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A Polícia Civil vai investigar 

para identificar e prender 

três criminosos que inva-

diram uma casa, em uma 

região de chácaras, às mar-

gens da rodovia Engenheiro 

Constâncio Cintra, em Jun-

diaí, e roubaram uma idosa 

de 67 anos. O crime aconte-

ceu na última sexta-feira (16).

Ousados, os três bandidos, 

armados, sequer se preocu-

param com a luz do dia e in-

vadiram a casa por volta de 

meio-dia. A idosa foi rendida 

na cozinha e ficou sob mira 

de arma de fogo, sendo ame-

açada a todo instante para 

que dissesse onde havia ob-

jetos de valor e dinheiro.

O criminosos permaneceram 

na casa por cerca de 20 minu-

tos, tempo que levaram para 

carregar o carro da vítima 

com aparelhos eletrônicos e 

outros bens, além de R$ 4 mil.

Eles a deixaram trancada 

no banheiro, de onde ela 

conseguiu sair após a fuga 

do bando. A ocorrência foi 

registrada no Plantão Poli-

cial, sendo que o delegado 

Rodrigo Carvalhaes despa-

chou para a delegacia de 

área, para que o caso seja 

investigado.

IDOSA É RENDIDA 
DENTRO DE CASA

RONDA POLICIAL

Um homem foi preso 
na manhã desta segunda-
-feira (19), em Itupeva, por 
policiais militares da 2º 
Cia do 11º Batalhão, por 
descumprimento de medi-
da protetiva e ameaça con-
tra a ex-esposa. A prisão, 
inclusive, significou paz à 
vítima, que havia sido ju-
rada de morte por ele. Se-
gundo a polícia, é um cri-
minoso ligado ao tráfico 
de drogas. A captura acon-
teceu pouco após ele cer-
car a ex-esposa na região 
central a cidade, após ela 
sair da delegacia, onde ha-
via estado justamente pa-
ra denunciá-lo.

Jurada de morte e com 
bastante medo, sobretudo 
por ele ser ligado ao crime 
e ter passagens por tráfi-
co, a vítima foi à delegacia 
denunciá-lo e pedir medi-
da protetiva, com o obje-

tivo de mantê-lo longe de-
la. No entanto, depois de 
sair do DP, ela foi cercada 
por ele, que voltou a ame-
açá-la, inclusive dizendo 
que iria atear fogo na casa 
dela. Houve discussão en-
tre eles e ela acionou a PM. 
“Nós fomos até a vítima, 
que indicou a direção da 
fuga do ex-marido. Nós o 
encontramos em uma pra-
ça, onde ele estava entran-
do em vários comércios no 
intuito de despistar nos-
sa equipe. Foi uma gran-
de correria na praça e em 
seu entorno”, comentou o 
sargento Silvio, supervi-
sor do cabo Barbeli e sol-
dado Francilio, responsá-
veis pela prisão.

O homem foi detido den-
tro de um bar e recebeu voz 
de prisão, sendo levado pa-
ra a delegacia, onde foi pre-
so em flagrante. Após isso 
ele foi levado para o Centro 
de Triagem de Campo Lim-
po Paulista.

Mulher é cercada pelo ex, logo 
após denunciá-lo na delegacia

ITUPEVA Houve corre-corre em uma praça na região central, com o ex-marido correndo da PM e invadindo comércios

JORNAL DE JUNDIAÍ

As equipes cercaram o ex-marido na região central da cidade e o prenderam em flagrante

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

O suspeito de matar 
um investigador do De-
partamento Estadual de 
Prevenção e Repressão ao 
Narcotráfico (Denarc) no 
dia 6 de fevereiro, no bair-
ro Pompeia, foi preso nes-
ta segunda-feira (19), na 
zona sul de São Paulo. O 
homem, de 28 anos, era 
procurado pela Justiça e 
foi capturado por policiais 
do Cerco ao se apresentar 
na delegacia.

Na ocasião do crime, 
o policial, de 45 anos, foi 

abordado enquanto esta-
va com sua moto em fren-
te a um hospital no bairro 
Pompéia. O ladrão anun-
ciou o assalto e entrou em 
luta corporal com o investi-
gador, que foi baleado logo 
após cair no chão.

Depois dos disparos, o 
autor fugiu, levando o ce-
lular e a arma da vítima. 
O agente chegou a ser so-
corrido à unidade hospi-
talar e foi submetido a ci-
rurgia, mas não resistiu 
aos ferimentos.

Além do mandado de 
prisão pelo latrocínio do 
policial, o suspeito tam-
bém tinha outro manda-
do de prisão em aberto pe-
lo crime de roubo. Após ser 
capturado, ele foi encami-
nhado ao 8º Distrito Poli-
cial e passará por audiên-
cia de custódia.

O caso foi registrado 
na 3ª Central Especiali-
zada de Repressão a Cri-
mes e Ocorrências Diver-
sas (Cerco) como captura 
de procurado.

Guardas municipais do 
Apoio Tático recuperaram 
no fim de semana, uma ba-
lança de precisão e um ce-
lular que haviam sido fur-
tados no último dia 12, de 
uma lavanderia, no bair-
ro do Retiro, em Jundiaí. 
Os bens foram encontra-
dos em barracos montados 
por moradores de rua, em 
uma pequena ‘cracolândia’ 
nas proximidades do bair-
ro Meias Aço, na região da 
Vila Hortolândia.

Os guardas Pierre, Pe-
reira e Franciane, super-
visionados pelo subinspe-
tor Vaz, foram informados 
pela proprietária da lavan-
deria, que o sinal rastrea-
dor de seu celular estava 
acusando localização na 
Meias Aço. Os agentes fo-
ram para o local e, em var-
redura feita nos barracos 
montados pelos usuários 
de drogas, eles encontra-
ram a balança e o celular. 
R$ 1 mil, que também ha-
viam sido furtados, não fo-
ram encontrados.

A dona da lavanderia foi 
acionada e reconheceu os 
bens como sendo seus - no 

Plantão Policial, após o re-
gistro da ocorrência, a ba-
lança e o celular foram de-

volvidos a ela.
A Polícia Civil vai inves-

tigar o caso.

Suspeito de matar policial 
do Denarc é preso em SP

Rastreador ajuda a GM a 
recuperar produtos furtados

LATROCÍNIOAPOIO TÁTICO

SSP

DIVULGAÇÃO

O homem também era procurado por roubo e foi capturado pelos policiais civis

O produtos furtados foram encontrados em um barraco e devolvidos

NECROLOGIA

GERALDO PEREIRA DOS SAN-

TOS, de 88 anos, casado. Sepulta-

do no Cemitério Parque dos Ipês.

ANDRÉ CLEMENTE, de 84 anos, 

viúvo. Sepultado no Cemitério 

Parque dos Ipês.

MIGUEL RODRIGUES, de 77 anos, 

casado. Sepultado no Cemitério 

Memorial Japi, em Cabreúva.

JACIRA OLIVEIRA VASQUES, de 85 

anos, viúva. Sepultada no Cemi-

tério Nossa Senhora do Desterro.

O Velório Municipal informou 

sobre 4 óbitos, autorizado pelas 

famílias.
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CULTURA & THÉO
SÉRIE NOVIDADE

Site indica renovação 
de ‘The Boys’

Ator de ‘The White Lotus’ 
será Mozart em série

A quinta temporada de “The Boys” 

deve ser confirmada antes da 

estreia do quarto ano da série, de 

acordo com Productionlist.com.

Will Sharpe, o Ethan da segunda 

temporada de “The White Lotus”, 

será o músico Wolfgang 

Amadeus Mozart, em Amadeus.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Está uma boa hora para você fa-
zer as alianças disponíveis, e que 
vão precisar de muita articula-
ção de sua parte, porque, por en-
quanto, nem todas as pessoas 
estão convencidas de se aliar ao 
seu caminho. Articulação.

TOURO
A oportunidade chega rápida e 
vai embora velozmente, e só a 
aproveita quem tiver a boa von-
tade de se agarrar a ela e fazer 
o necessário para a tornar rea-
lidade. A celeridade é a alma do 
negócio deste momento.

GÊMEOS
Uma boa ideia é um bom come-
ço de caminho, mas é uma ini-
ciação, e não uma graduação. 
Se quiser graduação, então 
pegue a boa ideia e se atreva a 
praticar tudo o necessário até 
essa se transformar em obra 
consumada.

CÂNCER
Sem uma dose de atrevimento 
posto em prática, nem que seja 
para quebrar a cara por con-
fundir fantasia com pressen-
timento, o futuro continuaria 
sendo uma teoria para sempre. 
Sem atrevimento o futuro não 
se realiza.

LEÃO
Se os encontros se transfor-
mam em desencontros, quem 
tem a culpa? Não se trata de 
culpados e vítimas, mas de 
entender e aceitar que depois 
dos encontros começa a cons-
trução dos relacionamentos, aí 
é a prova dos nove.

VIRGEM
Não precisa de mais nada além 
de agarrar a oportunidade e a 
colocar em prática sem grandes 
questionamentos. Se vai dar 
certo ou errado é uma pergunta 
irrelevante, porque o que im-
porta agora é a criatividade.

LIBRA
O futuro é tão real e determi-
nante para a construção de 
seu destino quanto o passado, 
mas há uma diferença entre os 
dois. O passado se repete por 
inércia, e o futuro só pode se 
realizar como resultado de seu 
atrevimento.

ESCORPIÃO
Ter ou não ter a razão é algo 
irrelevante, e seria uma perda 
de tempo e de recursos energé-
ticos você se envolver em qual-
quer tipo de discussão nesse 
sentido. Vai ganhar quem tiver 
coragem de fazer o necessário.

SAGITÁRIO
Toda negociação encontra sua 
razão de ser em certo nível de di-
vergência a respeito de algo que 
se pretende adquirir ou vender, 
ou ainda num nível subjetivo de 
relacionamento. O destino, po-
rém, é a convergência.

CAPRICÓRNIO
Assegure seus interesses, mas 
tenha em mente que, muito 
provavelmente, haja outras 
pessoas que tenham seus mes-
mos interesses, e que, por isso, 
em algum momento vocês se 
encontrarão ou desencontra-
rão. É assim.

AQUÁRIO
Dizem que o mundo inteiro é 
um palco no qual cada ser hu-
mano desempenha a parte que 
lhe toca no roteiro, mas acon-
tece também que ninguém 
sabe muito bem qual é seu pa-
pel. Aí as pessoas se dedicam 
ao autoconhecimento.

PEIXES
Para começo de conversa, você 
deve ter total ciência de suas re-
soluções interiores, para só de-
pois verificar as circunstâncias 
e o cenário em que você coloca-
rá em prática suas resoluções. 
Você sabe o que você quer?

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Martin 

Alsina 

Navarro

O Museu das Favelas nas-
ceu com a ideia de dar visibi-
lidade a 17 milhões de pesso-
as que moram em mais de 13 
mil favelas do Brasil e, assim, 
transformar narrativas e co-
locar a “quebrada” no centro.

O museu fica localizado 
no Palácio dos Campos Elíse-
os, em São Paulo, local que já 
foi sede do governo do Estado. 
Em seu espaço, oferece pesqui-
sa, preservação, produção e co-
municação das memórias e 
potências criativas das favelas 
brasileiras. É uma janela para a 

cultura das favelas do país, nar-
rada pelas próprias vozes das 
pessoas que ali vivem e neste 
mês o museu está sediando vá-
rias instalações, dentre elas:

Favela-raiz
É uma ocupação-mani-

festo, composta de cinco par-
tes, internas e externas, que 
nos levam aos fundamentos 
da formação de identidade 
das pessoas que habitam es-
ses territórios: a ancestrali-
dade, as mulheres, a força do 
trabalho e os abrigos mate-
riais e afetivos.

Esta mostra é o primeiro 
movimento de transforma-

ção do Palácio Campos Elí-
seos no Museu das Favelas. 
A arquitetura eclética do sé-
culo XIX, espelhada em pa-
drões europeus, torna-se su-
porte para novas instalações 
artísticas que buscam trans-
formar velhos valores e siste-
mas simbólicos.

Retratos e histórias de coo-
peração e voluntariado

O projeto Comunicado-
res convidou dez artistas pe-
riféricos para fotografar or-
ganizações espalhadas pela 
zona leste e zona norte de São 
Paulo, para contar e registrar 
o trabalho de ONGs e pesso-

as que  lidam com problemas 
como, o desemprego, a fome, 
a ausência de saneamento 
básico, a escassez de espaços 
de arte, lazer e cultura.

Rap em Quadrinhos
A exposição surgiu por 

meio de uma colaboração en-
tre o ilustrador Wagner Loud 
e o youtuber Løad, com o pro-
pósito de prestar homena-

gem a 19 personalidades do 
rap nacional, como Emicida 
e Negra Li, retratando-as co-
mo super-heróis e super-he-
roínas em quadrinhos.

SERVIÇO
Terça a domingo, das 9h às 17h 

(permanência até as 18h)

Entrada gratuita

Rua Guaianases, nº 1024 – 

Campos Elíseos - São Paulo, SP

Museu das Favelas 
garante dar voz

RESSIGNIFICAÇÃO Local nasceu para dar visibilidade a 17 mi de pessoas

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com.br

Divulgação

Exposição tem propósito de homenagear 19 personalidades do rap

COLABORAÇÃO: CLÉBER DE ALMEIDA

Badete Storani comemora ao lado da 

filha Luciana e familiares

A Mostra Sesc de Cine-
ma chega a sua sexta edição 
com o intuito constante de 
difundir obras cinemato-
gráficas que têm acesso ca-
da vez mais restrito ao mer-
cado exibidor brasileiro. 

Com representantes 
das cinco regiões do Bra-
sil, a segunda sessão da 
mostra, acontece nesta 
quarta-feira (21), às 20h e 
tem o propósito de ampliar 
o acesso da população a 
uma filmografia que ex-
presse e represente a plu-
ralidade cultural do país.

A retirada de ingres-
sos acontece 1h antes da 
exibição.

EXIBIÇÃO
“Máquina do Desejo”
Dirigido por Joaquim Castro e 

Lucas Weglinski.  

Brasil (SP), 2023, Documentário, 

110 min. 

Máquina do Desejo é um 
filme construído a partir do 
precioso acervo audiovisu-
al da Cinemateca e do Teatro 
Oficina que, em seus mais de 
60 Anos, transborda o palco e 
penetra na história do Brasil. 
Um mergulho nas entranhas 
criadoras das várias forma-
ções da indomável compa-
nhia e de sua sede, foco de re-
sistência e reexistência que 
faz da liberdade de criação 
uma conquista irreversível. 

Sesc exibe 
filme nacional

SEGUNDA SESSÃO

Divulgação

“Máquina do Desejo” será exibido às 20h no Sesc Jundiaí
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O Palmeiras anunciou a 
contratação do meio-cam-
pista Rômulo, do Novori-
zontino até o fi m de 2028. 
O jogador de 22 anos inte-
grará o elenco após o Cam-
peonato Paulista. Ele es-
tará à disposição para as 
disputas da Copa da Brasil, 
Copa Libertadores e Cam-
peonato Brasileiro.

O jogador revelou ser 
fã de Raphael Veiga, com 
quem disputará a vaga na 
equipe comandada por 
Abel Ferreira, e falou sobre 
algumas de suas caracterís-
ticas. “Eu tenho uma his-
tória legal com o Veiga. Na 
primeira rodada do Paulista 
deste ano, no jogo contra o 
Palmeiras, eu falei para ele 
que ele era uma referência 
para mim pela posição, que 
sempre estou acompanhan-
do e pedi a camisa para ele. 
Ele me deu a camisa e deu 
também conselhos, conver-
sou comigo com tranquili-
dade e respeito”, disse.

O contrato de Rômu-
lo com o Palmeiras vai até 
o fi m de 2028. Na negocia-
ção, o Verdão adquiriu 70% 
dos direitos econômicos do 
jogador, enquanto a equi-
pe de Novo Horizonte fi -

cou com 30%. Nesta tem-
porada, o jogador de 22 
anos disputou os nove jo-
gos do Estadual, sendo to-
dos eles como titular. Até 
o momento, ele tem um gol 
marcado, duas assistências. 
“Muito feliz estar vestindo 
essa camisa do maior cam-
peão brasileiro. Venho dei-
xar minha gratidão e fe-
licidade por isso e vamos 
buscar vários títulos. É um 

sonho que está virando rea-
lidade defender esse clube. 
Agora é dar o meu melhor 
aqui dentro do clube e bus-
car coisas boas para esses 
próximos anos”, fi nalizou.

Rômulo chega como o 
quinto reforço para Abel 
Ferreira. Antes dele, chega-
ram o volante Aníbal More-
no, os atacantes Bruno Ro-
drigues e Lázaro, e o lateral 
Caio Paulista.

Novo reforço do Palmeiras 
revela inspiração em Veiga

“REFERÊNCIA”

REPRODUÇÃO/PALMEIRAS

Rômulo integrará o elenco do Verdão após o Campeonato Paulista

Ídolo nos tempos de golei-

ro, o ex-Paulista de Jundiaí, 

Victor, iniciou uma nova 

fase em sua carreira. Ele foi 

ofi cialmente apresentado 

pelo Atlético-MG no cargo 

de diretor de futebol, na 

função de Rodrigo Caeta-

no, agora na CBF. Em sua 

primeira entrevista, o ex-

-atleta disse não ter medo 

de arranhar sua história e 

afi rmou estar pronto para 

os desafi os.

Com um discurso fi rme, Vic-

tor disse ter a mesma moti-

vação dos tempos de atleta 

para esta nova fase de sua 

vida. “Sei que não é fácil 

substituir o Caetano (Rodri-

go), com o currículo que ele 

tem, mas vejo que é possí-

vel. Como o presidente fa-

lou, conheço o clube como 

poucos. Vivi conquistas, 

momentos turbulentos, e 

isso me preparou para che-

gar até aqui”, disse.

VICTOR GANHA 
NOVO CARGO

NOTAS

O Paulista conheceu, 
na tarde de ontem (20), os 
adversários da primeira 
fase da Paulista Cup 2024. 
As equipes sub-15 e sub-17 
do Galo estão no grupo B 
do torneio no primeiro se-
mestre, que será disputa-
do entre 26 de fevereiro e 
10 de abril. 

O Paulista divide o gru-
po com: AA Esmeralda (So-
rocaba), Comercial (Tietê), 
Real Soccer FC (Iperó), Sal-

to FC (Salto).
Na primeira fase, os ti-

mes se enfrentam em ape-
nas um turno. Serão dois jo-
gos em Jundiaí e dois jogos 
fora. A tabela completa se-
rá desmembrada e divulga-
da no site ofi cial da compe-
tição até 22 de fevereiro. 

O Galo vai participar da 
Paulista Cup nas categorias 
sub-15 e sub-17 masculi-
na como preparação para o 
Campeonato Paulista. 

Galinho conhece 
adversários do grupo

PAULISTA CUP

REPRODUÇÃO

As equipes sub-15 e sub-17 do Galo estão no grupo B do torneio

A Federação Paulista 
de Futebol (FPF) se reuniu 
com representantes dos 
clubes paulistas que pre-
tendem disputar a 5ª Di-
visão do Campeonato Pau-
lista Sub-23. No encontro 
on-line, liderado pelo pre-
sidente Reinaldo Carnei-
ro Bastos, foram discuti-
das ideias e sugestões para 
a competição, que será ini-
ciada em abril.

A reunião contou com 
reoresentantes de 22 clubes: 
Atlético Mogi, Inter de Be-
bedouro, Araçatuba, Barce-
lona Capela, Catanduven-
se, Colorado Caieiras, Ecus 
Suzano, Fernandopolis, Fla-
mengo de Guarulhos, Grê-
mio Mauaense, Olímpia, 
Oswaldo Cruz, Paulista de 
Jundiaí, Paulínia, Mauá, Pi-
nhalense, Sharjah Brasil, 
São Carlos, Tanabi, Tupã, 
União Mogi e Elosport.

Destes 22 times, apenas 
12 estão regularizados na 
questão de infraestrutura 
e fi nanceira e aptos a dispu-
tar a competição. A presen-
ça no pré-conselho técnico 
não garante que o clube irá 
jogar o estadual. 

A participação dos clu-

bes na 5ª Divisão será assina-
da após presença no Conse-
lho Técnico do campeonato, 
que defi nirá os clubes parti-
cipantes, fórmula de disputa 
e todos os detalhes, marcado 
para acontecer no dia 26 de 
fevereiro. Até lá, as equipes 
precisam resolver as pendên-
cias e responder a todas as 
exigências da entidade para 
disputar o estadual.

De acordo com a FPF, não 
há limite de clubes disputan-
do a competição. Estando ap-
tos e tendo interesse, qual-
quer time pode participar.

5ª DIVISÃO
De acordo com o regula-

mento da competição, jogam 
a última divisão do estadu-
al do próximo ano os clubes 
que não se classifi caram pa-

ra a segunda e terceira fase 
da Bezinha em 2023, além de 
times que estavam sem divi-
são e demonstraram interes-
se em disputar o torneio.

Todos os jogos terão 
transmissão ao vivo e gra-
tuita pela FPF TV. Apenas 
os dois melhores coloca-
dos garantem acesso para a 
4ª Divisão do Campeonato 
Paulista de 2025.

Paulista participa de pré- 
conselho da 5ª Divisão

DETALHES Na reunião, foram discutidas ideias e sugestões para a competição, que começa em abril

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

Divulgação

Apenas os dois melhores colocados garantem acesso para a 4ª Divisão do Campeonato Paulista de 2025

ÍDOLO ALEMÃO SONHO ANTIGO

Andreas Brehme, campeão 
do mundo, morre aos 63 anos

Arrascaeta entra no 
radar do Boca Juniors

O vencedor da Copa do Mundo de 1990 e 

autor do gol na fi nal contra a Argentina, 

Andreas Brehme, morreu aos 63 anos em 

decorrência de uma parada cardíaca.

O Boca Juniors quer fortalecer o elenco 

na janela do meio do ano e o principal 

objetivo é a contratação do uruguaio 

Giorgian Arrascaeta, do Flamengo.

ESPORTES
SONHO ANTIGO

Arrascaeta entra no 
radar do Boca Juniors
O Boca Juniors quer fortalecer o elenco 

na janela do meio do ano e o principal 

objetivo é a contratação do uruguaio 

Giorgian Arrascaeta, do Flamengo.

REPRODUÇÃO

O São Paulo segue bus-
cando um substituto para 
James Rodríguez, que está 
perto de rescindir o contra-

to com o Tricolor.
O alvo da vez para subs-

tituir James é Álgel Di Ma-
ría. Argentino de 36 anos, 

o atacante foi campeão do 
mundo com a seleção ar-
gentina em 2022, marcando 
inclusive um gol na fi nal.

São Paulo quer craque argentino
ATIVO NO MERCADO


